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Eleição em São Paulo
Aeleição da capital foi sur-

preendentemente decidida em
primeiro turno por uma série
de fatores: a alta abstenção e a
alta taxa de votos nulos e em
branco que reduziramo total de
votos válidos, a alta rejeição ao
prefeito que buscava a reeleição
e uma eficiente campanha com
tempo e dinheiro por uma coliga-
ção de centro-direita que buscou
captar uma insatisfação geral
comos políticos, ao utilizar-se da
imagemdeumcandidato voltado
para a gestão como empresário
bem sucedido emnegócios.
Luiz RobeRto Da Costa JR. (Campinas, SP)
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Doria, empresário empreende-
dor, vai privatizar os corredores
de ônibus, os cemitérios, vai
conseguir bons negócios. Vai
acabar privatizando amorte.
emiL baRbouR (São Paulo, SP)

Hélio Schwartsman
Discordo,masnãomesur-

preendo sobre o teor do textodo
colunistaHélio Schwartsman
(“Democracia suspeita”, “Opi-
nião”, 2/10). Fazer coro comaque-
les que, por comodismo e indife-
rença, não avaliamo voto como
umdever a ser cumprido e direito
a exercer, é apoiar posturas alie-
nadas de parte do eleitorado de
anseios individualistas. Pelome-
nos nas campanhas eleitorais e
na escolha de candidatos é quan-
doa cidadaniamais semotivape-
la soluçãodeproblemas e adoção
demedidasde interesse geral.
antonio FRanCisCo Da siLva (Rio de Janeiro, RJ)

Lula e Oi
Curiosa a resposta da defesa

de Lula a respeito da investiga-
ção de sua relação comaOi (“PF
investiga Lula por antena próxi-
ma a sítio emAtibaia”, “Poder”,
1º/10). Ela se utiliza do argumen-
to de que a investigação “não
temnada a ver comaPetrobras”
e que, portanto, está fora da área
de atuação da Lava Jato. Por is-
so não pode ser investigada?Usa
tambémdobatido argumento da
perseguição política, pois, pro-
vavelmente, do ponto de vista de
Lula, ele está acima de qualquer
suspeita, e amera intenção de
alguém investigá-lo deveria ser
considerado crime de lesa-pátria.
Luiz DanieL De Campos (São Paulo, SP)

Vanessa Grazziotin
Leio semanalmente sua colu-

na acreditando que terei argu-
mentos sólidos e inovadores de
agora uma opositora do governo.
Mas emnenhumadelas abstraio
propostas para tentar tirar nosso
país da situação calamitosa em
que nos encontramos, fruto de
irresponsabilidades que até o
papagaio daminha vizinha sabe
o porquê. Em seus textos somen-
te observo bateção de teclas
inócuas que nada contribuem
para o debate. Umahumilde
sugestão: aproveitemelhor
o espaço nobre que lhe foi
concedido nestaFolha.
pauLo LouRenço (São Paulo, SP)

Reforma na educação
Concordo comFernanda Tor-

res (“QuadroNegro”, “Ilustra-
da”, 30/9). Reformar o ensino
médio exige muito mais do que
retirar disciplinas e elevar a car-
ga horária. Por quê retirar filoso-
fia? Os professores e estudantes
precisam ser ouvidos.
FeLipe Luiz Gomes e siLva (São Carlos, SP)
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A reformana educação,
transformando certasmatérias
emopcionais (e não retirando-as
do currículo, comodiz a atriz
Fernanda Torres) e aumentando
a carga horária para integral pro-
gressivamente, apesar de ser via
MP, émuito bem-vinda. Isto sig-
nifica que, a partir das ofertas
de cada escola (a cobrar dos go-
vernadores), cada aluno poderá
escolher asmatérias que quiser
assistir, se tornandomais prota-
gonista emenos ovelha.
GabRieLLa tuRbiani (São Paulo, SP)
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A “Ilustrada” nos brindou com
dois excelentes artigos sobre a
nova educação proposta porme-
dida provisória: Fernanda Torres
e Vladimir Safatle (“AMarcha do
Obscurantismo”, 30/9) tocaram
noprincipal da questão. Fernan-
da e sua crítica aos professores
de “notório saber” e o brilhan-
te texto de Safatle sobre os desca-
minhos catastróficos de um
governo sem legitimidade
merecem ser lidos por todos.
GeRaLDomaGeLamaia, professor
(Belo Horizonte, MG)

Carlos Heitor Cony
Quase sempre, aprecio as iro-

nias e comparações insólitas de
Cony. No entanto, com relação
ao seu texto deste domingo (“O
nazismo e o crochê”, “Opinião”,
2/10), peço licença para afirmar
que, cá entre nós, a frase “Amu-
lher alemã voltou a fazer cro-
chê”, doGoebbels,me parece
bemmais condizente coma rea-
lidade do novo governo do que
comos tempos do PT. Alguém
ainda duvida que Brasília voltou
a ser o berço do patriarcalismo
autoritário quemanda noBrasil
há 500 anos?Que o digamasmu-
lheres que têm ficado cegas em
manifestações por aí.
LeanDRo veiGa Dainesi (Lorena, SP)

Marcos Lisboa
Para os que estão comumpé

atrás em relação à PEC 241—que
limita os gastos públicos aos va-
lores do ano anterior apenas cor-
rigidos pela inflação—, o aval de
Marcos Lisboa em seu artigo na
Folha (“Escolhas à luz do Sol”,
“Opinião”, 2/10) é convincente
no sentido de aprovar o que está
sendo proposto. Resta entender
umpoucomais sobre o prazo de
20 anos emque a emenda consti-
tucional vigoraria.Muitos de nós
estariamdando adeus (e aDeus)
qualquer possibilidade de novos
investimentos econômicos e so-
ciais nesta vida.
aDemiR vaLezi (São Paulo, SP)

ELEIÇÕES (2.OUT, PÁG. A13) O gráfi-
co publicado na página A13 não
incluiu a informação que as pes-
quisas citadas foram feitas pelo
Datafolha em São Paulo, Rio de
Janeiro, Belo Horizonte e Recife
e pelo Ibope nas demais capitais.

PODER (31.AGO, PÁG. A10) Marcelo
Henrique Limírio é acionista da
Hypermarcas, e não diretor, co-
mopublicadona reportagem“Pe-
dro Paulo arrecada triplo de ad-
versários”.

MUNDO (29.SET, PÁG. A11) David
Ben-Gurion está enterrado no ki-

butz Sde Boker, e não no Monte
Herzl, como afirmou a reporta-
gem “Megaoperação marcará fu-
neral de Peres”.

MUNDO (2.OUT, PÁG. A10) A reporta-
gem “Plebiscito sobre paz na Co-
lômbia afetará política e econo-
mia” dizia que o “sim” ao acordo
comasFarcprecisavaobterapenas
o voto de 13% do eleitorado total
dopaís para o texto ser aprovado;
este porcentual servia para a con-
sulta ser válida, mas o “sim” pre-
cisava também de mais votos em
número absoluto que o “não”, o
que não ocorreu.

ERRAMOS erramos@grupofolha.com.br

Há dois paradoxos nas eleições
municipais. O primeiro é a perpe-
tuaçãonopoderdosatuaisocupan-
tes de cargos eletivos em um qua-
dro em que suas taxas de rejeição
são inéditas.Amudançanas regras
de financiamento e no formato das
campanhas fortaleceu os atuais
mandatários, criando uma inédita
assimetria pró-incumbente.
Ela resulta do amplo controle da

máquina ,maiorpotencialde“reco-
nhecimentodonome”,maior capa-
cidade de criar fatosmidiáticos etc.
Oviéspróstatusquoacabaprevale-
cendo sobre a rejeição porque pode
levaràanulaçãodovotocomseuco-
nhecido efeito não antecipado.
E também a rejeição tem direção

certa:oPT,pelo impactodaLava Ja-
to. Prefeitos da antiga oposição são
poucoafetados—veja-seoscasosde
Salvador ouRecife. OPT foi punido
eleitoralmente, oquemostraavita-
lidade da democracia brasileira.
Por outro lado, o viés pró status

significa que o sistema político es-
támenoscompetitivo: regressamos
à República Velha. Os custos das
eleições se reduziram, mas a assi-
metria pró-titular do cargo aumen-
tou.O saldo líquidoéqueasbarrei-
ras à entrada podem ter aumenta-
do.Quemestádentro, fica. “Odeci-
ma sobe, o debaixo desce”.
O segundo paradoxo é que os

campeões das eleições —o PSDB e
oconjuntode forçasquesustentam
ogovernoTemer—possuempésde
barro.A fraquezadosvitoriosos tem
origem sistêmica: deriva da frag-
mentação do sistema partidário.
A fragmentaçãovemde longe.Os

trêsmaiores partidos em 1996 deti-
nham 61% das prefeituras (3.150).
Em2012,essenúmerocaiupara42%
(2.339). Para os cinco maiores par-
tidos, os dados apontam para uma
um redução de 82% para 60% no
mesmo período.
Enquanto escrevo este artigo, no

domingo (2), os dados de 2016 ain-
da não estão disponíveis, mas cer-
tamente a fragmentação terá se
acentuado. A identidade dos parti-
dosmuda pouco no período. O nú-
mero efetivo de partidos políticos
(NEPP)—índice que pondera o nú-
mero de siglas pelo tamanho das
bancadas—alcançou13,4%,umre-
cordemundial, em 2014.
Afragmentaçãoalcançouomaior

valor,matematicamente,emseteEs-
tados: todososseusdeputadosfede-
rais provêmdepartidos diferentes.
Inteiramente previsível, a deba-

cle espetacular do PT significa que
o partido está reduzido ao seu nú-
cleo duro de militantes com forte
identidade partidária e programá-

tica (no jargão da área, ao seu “co-
revoters”).Compostodesetoressin-
dicais, movimentos sociais e clas-
ses médias ligadas ao setor públi-
co, o partido com maior bancada
eleita em 2014 (68 deputados fede-
rais) voltará a ter porte médio.
Já partidos nanicos,comooPRB,

tornam-separtidosmédios.Emmo-
delosestatísticos, aseleiçõesmuni-
cipais são o melhor preditor das
bancadas federais que se formarão
em eleições subsequentes.
A vitória é importante para o go-

vernoTemer,umavezquesinalizaa
fraquezadaoposição.Osganhospa-
ra o PSDB, que vem correndo o ris-

co de tornar-se partidomédio, tam-
bém são evidentes. São vitoriosos
emum sistema à beira do colapso.
A derrocada do PT é apenas par-

cialmente resultado da debandada
dos eleitores voláteis (“swing vo-
ters”), sem identidade partidária,
Essegrupo,que inclui amplos seto-
res de baixa renda, abandonou o
barcopela reversãodeexpectativas
produzida pela crise.
Mas oPT está sendopunido tam-

bémpor terdeixadodesergoverno.
Por isso, e não apenas pelo fato de
queaLava Jatocolocouseusdoado-
res na prisão, sofreu enorme redu-
çãonofinanciamentodecampanha.
EmumquadroemqueoEstadobra-
sileiro é fontedeprivilégios, impor-
ta estardo ladodequemocontrola.
Qualquer que seja o governo.

MARCUS ANDRÉMELO� é professor titular de ciência
política da UFPE - Universidade Federal de
Pernambuco. É coautor do livro “Brazil in Transition”
(Princeton University Press)

A direita reclama do Fisco, mas,
umaveznogoverno,nunca temou-
tra ideia que não a de aumentá-lo
ou introduzir um imposto a mais
aqui e ali. Por sua vez, a esquerda é
obcecada pela ideia de ampliá-lo
para as camadas mais ricas, como
se dinheiro na mão do Estado ga-
rantissealgumaequalizaçãosocial.
NietzschedissequeDeusmorreu,

ou seja, que o absoluto metafísico
não era mais do interesse de gente
séria. Mas não se deu conta de que
a divindade intocável da moderni-
dade nada é senão o Fisco.
Todasaspropostassobretudoque

se pode mudar na Terra não tocam
noimposto.Ousearrancadohomem
à força algum dinheiro que deve ir
paraoEstadoounãosetemsocieda-
de.Eisodogmadeumareligiãocom
legitimidade de pés de barro.
Na quarta (5), pelo projeto Fron-

teiras do Pensamento, o Brasil vai
receber o único filósofo contempo-
râneo que tem a coragem de fusti-
gar esse dogma, sem vínculo com
qualquer tipode conservadorismo.
OfilósofoalemãoPeterSloterdijk

defende umamudança dementali-
dadequepossageraruma“socieda-
de generosa”, aquela na qual o Es-
tadosocial-democrataqueadora ta-
xar possa até estar presente, mas
semdarascartasparaoclimasocial
em geral, que funcionaria pela ên-
fase na doação e no patrocínio, em

ummecenato de cuidado.
Sloterdijk está longededefender

qualquer tipo de “privatização” ou
“socialismo feito por capitalistas e
doadores”. Sua proposta básica é
olharmosparaoque já fazemosem
termosde trabalhovoluntário,doa-
çãodedinheiro, tempoecriativida-
deeminúmerosprojetos louváveis,
o que não é pouco nomundo, e ca-
minharmos no sentido de incenti-
var tal atividade e ampliá-la.
Esse tipodecoisacriariaoqueele

chama de “dinheiro inteligente”, o
oposto do Fisco que, sabemos, ar-
recada e joga para políticos a tare-
fa de antes desperdiçar que empre-
gardinheironaquiloquequeremos.
O filósofonoscontaqueaUniver-

sidadede Indiana,nosEstadosUni-
dos, fezumcálculomostrandoque,
em 2008, os americanos gastaram
US$307,7bilhõesemcaridade,den-
tro de suas obrigações fiscais. Só
uma pequena parte disso era obri-
gação restituível.
Esse dinheiro “endereçado”, diz

ele, éaquelequevaiparaavidacul-
tural e social que realmente se de-

seja. Uma sociedade assim pode
equacionar melhor um grave pro-
blema atual, o da distância entre a
população e a política.
Sloterdijknãodiz tudo issocomo

uma ideia tiradadacartola.Aocon-
trário, ele temrevolucionadoades-
crição de nós mesmos a partir de
sua antropologia e psicologia.
O desenho do homem feito pela

psicologia moderna nos reduz a
uma disputa entre razão e paixão.
A fúria por reconhecimento e nos-
so ímpeto na busca de identidade
orgulhosa no que criamos fica sem
lugar na alma humanamoderna.
Sloterdijkpropõeumdesenhodo

homem a partir da psicologia anti-
ga. É necessário um lugar positivo
paraumterceirocomponentedaal-
ma, o thymos, o lugar da autoesti-
ma, da dignidade e do reconheci-
mento. Forças eróticas querem as
coisasparasuprir carências.Forças
timóticas não querempegar as coi-
sas para acalmar desejos, pois são
antes de tudo forças doadoras e,
portanto, realizadoras.
Umasociedadecomoanossapode

recuperarasforçastimóticasemdetri-
mentodaseróticasegerarumgrande
incentivoaumavidagenerosa.

PAULO�GHIRALDELLI JR., 59, professor aposentado
de história da filosofia da Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro, é autor de “Para Ler Peter
Sloterdijk” (ed. Via Vérita), entre outros

Premiando os rejeitados

Novas bases para uma sociedade generosa
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Os campeões das eleições
possuem pés de barro. A
fraqueza dos vitoriosos
deriva da fragmentação
do sistema partidário

O filósofo Sloterdijk lança a
proposta de uma “sociedade
generosa”, que funcionaria
pela ênfase na doação, em
um mecenato de cuidado
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